
Expectativa de quebra na safra nova e
maior destinação da cana ao etanol
sustentam avanços fortes

Com a quebra da safra nova 2021/22 no Centro-Sul a disputa

pela cana fica ainda mais acirrada no médio a longo prazo

com a prioridade das usinas ainda mais acentuada para a

produção de VHP em função do cumprimento dos contratos de

fornecimento externo. Os dados mais recentes de médias

mensais de preços sobre o açúcar cristal com até 150 Icumsa

praticados no mercado físico brasileiro, na média do interior

de São Paulo, e relativos ao mês de abril, mostram um cenário

de escassez ainda mais intensa do que era inicialmente

esperado pelo mercado. Além dos estoques baixos do final

de safra os agentes enfrentam também a questão da quebra

na oferta de cana para a temporada 2021/22 que, de acordo

com as estimativas das SAFRAS & Mercado devem cair do

volume de 605 milhões para a faixa dos 685 milhões de

toneladas. Este novo vetor trouxe ainda mais pressão de
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redução na disponibilidade de oferta de cana para a produção

do cristal com até 150 Icumsa.

Isto ocorre porque, quebrando a safra ou não, as usinas se

encontram na obrigação de atender os contratos de

fornecimento firmados para a temporada atual desde junho

do ano passado. Ainda em janeiro deste ano a safra 2021/22 já

estava praticamente toda comercializada, ao passo que no fim

de fevereiro cerca de 50% da oferta para a temporada posterior,

a 2022/23, também já estava contratada. Neste sentido, dado o

elevado tom de exposição em VHP para o mercado externo, a

pressão pela disputa da cana ficou maior, visto que o cristal

também disputa com o hidratado uma parcela significativa da

disponibilidade de oferta de ATR para a manutenção de sua

oferta interna. Logo, o cenário que já se mostrava complexo

ainda antes mesmo do fim da entressafra, tem se mostrado

ainda mais desafiador, o que, de certa forma, beneficia a

elevação dos preços. A expectativa da SAFRAS & Mercado e que

níveis entre R$ 115 a R$ 120 devam ser buscados pelo cristal ao
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longo dos próximos meses.  Pelo lado dos estoques de cristal

com até 180 Icmsa é interessante observar que ainda em fins

de março no Centro-Sul, os estoques de cristal com até 180

Icumsa se encontram em 2,12 milhões de toneladas. Este

volume se mostra 17,68% acima do que se via até o mesmo

momento do ano anterior em 1,80 milhão de toneladas, mas

25,43% abaixo do mês imediatamente quando até então os

estoques de cristal se encontravam em 3,84 milhões de

toneladas. Frente a média de 5 anos para o mesmo período em

1,63 milhões de toneladas, os volumes recentes se encontram

29,70% acima. No Nordeste os volumes estocados de cristal

chegam a 243,12 mil toneladas, com alta de 12,41% no ano,

contra 216,41 mil toneladas. Na margem temos uma queda de

6,04% contra 258,76 mil toneladas junto a uma alta de 17,84%

frente a média dos últimos 5 anos para o mesmo período que

oscila em 206,31 mil toneladas.

Neste contexto, analisando o comparativo histórico com

dados já deflacionados, observamos que, em abril,  o  preço

médio de negociação da saca de 50 kg de açúcar com até 150

Icumsa com base em Ribeirão Preto fora de R$ 106,73. Em
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comparação com o mesmo mês do ano anterior houve uma

alta de 30,98 % frente a média de R$ 81,49 a saca, já

deflacionada. Apesar dos ganhos anuais fortes, na margem

houve uma desvalorização na faixa de 1,07%, quando

comparamos co m a média de negociação de R$ 107,89

observada em março de 2021. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de abril deste ano se mostra 33,32%

acima da média de preço para este perío do durante os

últimos cinco a nos, já deflacionada, que atualmente oscila

ao redor de R$ 80,60.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

33,49% acima da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 80,82. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre março e abril apresentou

uma desvalorização de 0,28%, contrastando fortemente com o

recuo observado na margem onde os preços correntes

apresentaram uma baixa de 1,07%. Com isto podemos

interpretar que houve um distanciamento negativo da média

histórica em comparação com os preços correntes praticados

em abril embora estes também tenham recuado no curto prazo.

Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

preços ao redor de R$ 106,00, que se posicionou 0,69% abaixo

da média de preços efetiva do período em R$ 106,73. Já para o

mês de maio a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

médios ao redor de R$ 112,00, que deve significar uma alta

anual de 42,02%, um avanço na margem de 4,93% junto a um

posicionamento 38,96% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.
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